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PROGRAMA 

Objetivos: 

O presente curso propõe a voz como ponto de inflexão para estudarmos a 

questão da voz no âmbito da literatura. Para nos aproximarmos desse viés 

crítico, partiremos da voz como um funcionamento que, passando pelas 

propostas de Paul Zumthor e Henri Meschonnic, propõe um modo de 

construção do próprio limiar entre fala e escrita, e por aí também como aquilo 

que transborda o dito para articular as  forças e as formas, criando relações 

singulares entre corpo e linguagem, phoné e logos, natureza e cultura. Nosso 

percurso pela voz, a escuta, o olhar será balizado pela leitura de Paul Valéry 

e sua recepção entre poetas brasileiros, bem como por três matrizes da voz: 

a voz bíblica (matriz judaico-cristã), a voz das sereias (matriz grega) e a voz 

do inimigo (matriz ameríndia). 

 

Justificativa: 
 
É comum encontrar na crítica literária expressões como “a voz do texto”, “o 

tom de um poema” ou “a pluralidade de vozes de uma narrativa”. No entanto, 

ainda não dispomos de um campo conceitual à altura das questões que estão 

implicadas em expressões como essas. Essas questões exigem um esforço 

de circunscrição do tema e implicam na necessidade de entendermos melhor 

a relação entre fala e escrita que se produz na leitura ou na vocalização, 

assim como a relação entre linguagem e olhar que se produz em torno das 

imagens. Pela sua especificidade, essas questões estão fortemente ligadas à 

análise dos textos que permitem entrever posições singulares de articulação 

na construção de cenas de dissenso em que outros modos de subjetivação 

(e, portanto, de relação com o coletivo) e de produção de contexto vêm à 

tona. Menos do que trabalhar com muitas vozes, o curso se justifica pela 

necessidade de pensar como um modo particular de funcionamento da voz 

aciona mundos conflitantes – portanto questões éticas e políticas - e instaura 

o dissenso no solo mesmo da falácia consensual e seus mecanismos de 

exclusão. 

 



Conteúdo: 

1.  A literatura comparada como produção de contexto. 

2. A voz da escrita. Paul Valéry: tradução, poética e política 

3. À escuta. Jean-Luc Nancy 

4. A voz e suas metáforas. Há metáforas sem voz? 

5. Da enunciação à voz. 

6. O ouvido da serpente. 

7. A voz das sereias. 

8. Voz: natureza e cultura. O complexo da oralidade canibal. 

9. Ética da voz: da voz da consciência à soberania. 

10. Políticas da voz: o dissenso. 
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